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SITUAÇÃO DA CAPTURA SITUAÇÃO DA CAPTURA 
DE ISCADE ISCA--VIVAVIVA

CEPSUL

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS 
RECURSOS NATURAIS RENOVRECURSOS NATURAIS RENOVÁÁVEIS VEIS -- IBAMAIBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS 
PESQUEIROS DO LITORAL SUDESTE E SUL PESQUEIROS DO LITORAL SUDESTE E SUL -- CEPSULCEPSUL

Agosto/2005Agosto/2005

sardinha-verdadeira Sardinella 
brasiliensis

manjuba boca-torta 
ou cauda amarela

Cetengrauli
s edentulus

sardinha-lage, chata 
ou bandeira

Ophistonema 
oglinum

manjubão Licengraulis 
grossidens

sardinha-cascuda Harengula 
clupeola

boqueirões                
(03 espécies)

Anchoa sp.

sardinha-mole Pellona 
harroweri

FAMÍLIA CLUPEIDAE FAMÍLIA ENGRAULIDAE

O QUE É ISCA - VIVA ?
São pequenos peixes pelágicos das famílias 
Clupeidae e Engraulidae utilizados pelos atuneiros 
para atrair os cardumes de bonito-listrado 
(Katsowonus pelamis) próximos à embarcação, 
visando sua captura com o emprego de vara, linha e 
anzóis.

CEPSUL

HISTÓRICO DA ATIVIDADE

INÍCIO DA ATIVIDADE: 1979

LOCAL: RIO DE JANEIRO

N° DE ATUNEIROS EM OPERAÇÃO – 07

CONSUMO MÉDIO DE ISCA = 505 t./1989 (LIN, 1990)

CUSTO DE CADA ISCAGEM = US$ 500-900 (LIN, 1990)

Nº MÉDIO DE ISCADORES = 46 EM 1983

CEPSUL

EMBARCAÇÕES ENVOLVIDAS COM 
A PESCA DE VARA E ISCA VIVA

ATUNEIROS x ISCADORES
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Atuneiros Iscadores

CEPSUL

LEGISLAÇÃOLEGISLAÇÃO
CEPSUL

•• PORTARIA SUDEPE Nº 33 DE 09/11/82 PORTARIA SUDEPE Nº 33 DE 09/11/82 ––
PERMISSIONA A CAPTURA DE ISCAPERMISSIONA A CAPTURA DE ISCA--VIVA VIVA 
(SARDINHA(SARDINHA--VERDADEIRA), VERDADEIRA), DURANTE O DEFESODURANTE O DEFESO, EM , EM 
ATENDIMENTO À FROTA  ATUNEIRA.ATENDIMENTO À FROTA  ATUNEIRA.

•• PORTARIA SUDEPE Nº 043 DE 15/09/83 PORTARIA SUDEPE Nº 043 DE 15/09/83 ––
PERMISSIONA A CAPTURA ANUAL DE SARDINHAPERMISSIONA A CAPTURA ANUAL DE SARDINHA--
VERDADEIRA, DE QUALQUER TAMANHO, DESTINADA, VERDADEIRA, DE QUALQUER TAMANHO, DESTINADA, 
EXCLUSIVAMENTE, AO FORNECIMENTO DE ISCASEXCLUSIVAMENTE, AO FORNECIMENTO DE ISCAS--
VIVAS À FROTA ATUNEIRA VIVAS À FROTA ATUNEIRA -- TRAINEIRAS/BALEEIRAS TRAINEIRAS/BALEEIRAS 
(< 10TAB)(< 10TAB) E ATUNEIROS.E ATUNEIROS.

LEGISLAÇÃOLEGISLAÇÃO
CEPSUL

•• PORTARIA IBAMA Nº 2.286 DE 19/11/90 PORTARIA IBAMA Nº 2.286 DE 19/11/90 –– ESTABELECE 2 ESTABELECE 2 
DEFESOS ANUAIS (RECRUTAMENTO E DESOVA).DEFESOS ANUAIS (RECRUTAMENTO E DESOVA). OBRIGA 
AOS ATUNEIROS A CAPTURAREM SUAS PRÓPRIAS 
ISCAS, VEDANDO A AQUISIÇÃO DE OUTROS BARCOS , VEDANDO A AQUISIÇÃO DE OUTROS BARCOS 
ISCADORES. ISCADORES. 
OBJETIVOOBJETIVO: : DIVERSIFICAR AS ÁREAS DE CAPTURA, DIVERSIFICAR AS ÁREAS DE CAPTURA, 
REDUZIR O ESFORÇO E EVITAR O COMÉRCIO PARALELO REDUZIR O ESFORÇO E EVITAR O COMÉRCIO PARALELO 
DE JUVENIS DE SARDINHA.DE JUVENIS DE SARDINHA.
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•• PORTARIA IBAMA Nº 103 DE 22/11/91; PORTARIA IBAMA Nº 103 DE 22/11/91; 
•• PORTARIA IBAMA Nº 120 DE 17/11/92 PORTARIA IBAMA Nº 120 DE 17/11/92 

DEFINEM O DEFINEM O TAMANHO MÍNIMOTAMANHO MÍNIMO DE CAPTURA E DE CAPTURA E 
2 PERÍODOS DE DEFESO2 PERÍODOS DE DEFESO E MANTEM A E MANTEM A 
OBRIGATORIEDADE AOS ATUNEIROS A CAPTURAREM OBRIGATORIEDADE AOS ATUNEIROS A CAPTURAREM 
A PRÓPRIA ISCA.A PRÓPRIA ISCA.

LEGISLAÇÃOLEGISLAÇÃO
CEPSUL

•• 1990 À 1993 1990 À 1993 –– PERÍODO COM 2 DEFESOS POR ANO.PERÍODO COM 2 DEFESOS POR ANO.

•• NOS ANOS SEGUINTES, FORAM PUBLICADAS NOS ANOS SEGUINTES, FORAM PUBLICADAS 
PORTARIAS ESPECÍFICAS PARA O DEFESO DA PORTARIAS ESPECÍFICAS PARA O DEFESO DA 
SARDINHASARDINHA--VERDADEIRA.VERDADEIRA.

•• INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA Nº 07 DE 20/11/2003 INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA Nº 07 DE 20/11/2003  
INSERE 02 PERÍODOS DE DEFESO/ANO POR 03 ANOS INSERE 02 PERÍODOS DE DEFESO/ANO POR 03 ANOS 
CONSECUTIVOS.CONSECUTIVOS.

LEGISLAÇÃOLEGISLAÇÃO
CEPSUL

•• PORTARIA IBAMA Nº 68 DE 30/10/03 PORTARIA IBAMA Nº 68 DE 30/10/03 –– DEFINE DEFINE 
TAMANHO MÍNIMO DE CAPTURATAMANHO MÍNIMO DE CAPTURA DA SARDINHADA SARDINHA--
VERDADEIRA E PERMISSIONA OS ATUNEIROS A VERDADEIRA E PERMISSIONA OS ATUNEIROS A 
CAPTURAREM SUA PRÓPRIA ISCA CAPTURAREM SUA PRÓPRIA ISCA (SEPARA A (SEPARA A 
QUESTÃO DO DEFESO QUESTÃO DO DEFESO –– RECOMENDAÇÃO DA RECOMENDAÇÃO DA 
REUNIÃO DE ORDENAMENTO DE 2001).REUNIÃO DE ORDENAMENTO DE 2001).

PROJETO ISCAPROJETO ISCA--VIVAVIVA
CEPSUL/IBAMA E PARCERIASCEPSUL/IBAMA E PARCERIAS

LEGISLAÇÃOLEGISLAÇÃO
CEPSUL

•• INSTRUÇÃO NORMATIVA INTERMINISTERIAL Nº 09 INSTRUÇÃO NORMATIVA INTERMINISTERIAL Nº 09 
DE 06/05/2005 INSTITUI O GRUPO DE TÉCNCIO DE DE 06/05/2005 INSTITUI O GRUPO DE TÉCNCIO DE 
TRABALHO TRABALHO GTTGTT––ISCAISCA--VIVA.VIVA.

VISA DISCUTIR, ELABORAR EVISA DISCUTIR, ELABORAR E
PROPOR MEDIDAS DE ORDENAMENTO  PROPOR MEDIDAS DE ORDENAMENTO  

PARA A PESCA DE ISCAPARA A PESCA DE ISCA--VIVA EVIVA E
O DESENVOLVIMENTO DE PESQUISASO DESENVOLVIMENTO DE PESQUISAS

VISANDO O USO DE ISCAS ALTERNATIVASVISANDO O USO DE ISCAS ALTERNATIVAS

““IDENTIFICAÇÃO E REPRODUÇÃO DE IDENTIFICAÇÃO E REPRODUÇÃO DE 
ESPÉCIES MARINHAS COMO ALTERNATIVAESPÉCIES MARINHAS COMO ALTERNATIVA

DE ISCADE ISCA--VIVA, PARA A CAPTURA DO VIVA, PARA A CAPTURA DO 
BONITO LISTRADO, NO LITORAL BONITO LISTRADO, NO LITORAL 
CATARINENSE E VIABILIDADE DE CATARINENSE E VIABILIDADE DE 
MANUTENÇÃO EM TANQUESMANUTENÇÃO EM TANQUES--REDE”REDE”

HISTÓRICO DAS ÚLTIMASHISTÓRICO DAS ÚLTIMAS
REUNIÕES DE ORDENAMENTOREUNIÕES DE ORDENAMENTO

NOV/2000NOV/2000 –– REUNIÃO TÉCNICA SOBRE O ESTADO DA ARTE E REUNIÃO TÉCNICA SOBRE O ESTADO DA ARTE E 
ORDENAMENTO DA PESCA DE SARDINHAORDENAMENTO DA PESCA DE SARDINHA--VERDADEIRA PARA VERDADEIRA PARA 
OS ESTADOS RJ, SP, PR e SC.OS ESTADOS RJ, SP, PR e SC.
..

ABR/2001ABR/2001 –– REUNIÃO TÉCNICA SOBRE O ORDDENAMENTO DA REUNIÃO TÉCNICA SOBRE O ORDDENAMENTO DA 
CAPTURA DE ISCACAPTURA DE ISCA--VIVA DA REGIÃO SE/S DO BRASIL.VIVA DA REGIÃO SE/S DO BRASIL.
..

NOVNOV-- DEZ/2003DEZ/2003 –– REUNIÃO DE TRABALHO SOBRE A PESCA DE REUNIÃO DE TRABALHO SOBRE A PESCA DE 
ATUM, PESCA DA SARDINHA, PESCA ARTESANAL, CAPTURA ATUM, PESCA DA SARDINHA, PESCA ARTESANAL, CAPTURA 
DA ISCADA ISCA--VIVA NO ENTORNO DA REBIO ARVOREDO VIVA NO ENTORNO DA REBIO ARVOREDO --
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA/SC .ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA/SC .
..

ABR/2004ABR/2004 –– REUNIÃO TÉCNICA SOBRE O USO DA TILÁPIA REUNIÃO TÉCNICA SOBRE O USO DA TILÁPIA 
COMO ALTERNATIVA DE ISCACOMO ALTERNATIVA DE ISCA--VIVA NA PESCA DO BONITO VIVA NA PESCA DO BONITO 
LISTRADO.LISTRADO.
..

JUN/2004JUN/2004 –– REUNIÃO SOBRE A PESCA DE SARDINHA NAS REUNIÃO SOBRE A PESCA DE SARDINHA NAS 
REGIÕES SE/S.REGIÕES SE/S.

CEPSUL

QUADRO ATUALQUADRO ATUAL

• Nº BARCOS: 4545
• MÃO DE OBRA: 21 pescadores/barco21 pescadores/barco
• PRODUÇÃO EM 2003: 23.000 t. 23.000 t. 
•RENDIMENTO MÉDIO ANUAL entre 1987 e 1996 
(RJ), segundo Jablonsky et all. (1998):

19,37 t. atum/ t. isca19,37 t. atum/ t. isca
• RENDIMENTO MÉDIO ANUAL entre 1996 e 2003 
(SC), segundo Claudino & Ribeiro (2004):

32,35 t. atum / t. isca 32,35 t. atum / t. isca 

CEPSUL

PRINCIPAIS ÁREAS DE CAPTURAPRINCIPAIS ÁREAS DE CAPTURA
DistribuiDistribuiçção dos Esforão dos Esforçços sobre a Isca na Região Sudesteos sobre a Isca na Região Sudeste--Sul:Sul:

CEPSUL
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Fonte: RodriguesFonte: Rodrigues--Ribeiro, 2002.Ribeiro, 2002.

GERCO/SPGERCO/SP

REBIO REBIO 
ARVOREDOARVOREDO

Região dos Lagos: Arraial do
Cabo, Búzios

Nitéroi: Itaipú
Sul Fluminense: Angra dos Reis
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COMPOSIÇÃO DA CAPTURA ESTIMADA DE ISCA-VIVA

SARDINHA BOQUEIRÃOFonte: Santos & Rodrigues-Ribeiro, 2004.

CAPTURA ESTIMADA CAPTURA ESTIMADA 
DE ISCADE ISCA--VIVAVIVA CEPSUL

LIN, 1990
800 t/ANO800 t/ANO

COMPOSIÇÃO  DACOMPOSIÇÃO  DA
ISCAISCA--VIVAVIVA
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Diário de Bordo entre 1996 e 2000

Fonte: Rodrigues-Ribeiro, 2001

PRODUÇÃO DE SARDINHA (SC) E ATUM ENTRE OS 
ANOS DE 1982 E 2002
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COLAPSO DA 

SARDINHA

OS NÚMEROS DAOS NÚMEROS DA
ISCAISCA--VIVAVIVA

BARCO Nº DE SARRICOS PESO MÉDIO 
SARRICOS (Kg)

CAPTURA TOTAL 
DE ISCA (Kg)

Nº TOTAL DE 
INDÍVIDUOS 

Vô DAVID 181 9,25 1674,25 700.523
Ferreira XXV 264 8,6 2270,4 949.958
Poseidon 262 10 2620 1.096.234

média 235,67 9,28 2188,22 915.572

Estimativa de captura de isca-viva/ atuneiro/viagem

fev/04
BARCO Nº INDÍVIDUOS 

AMOSTRADOS
COMPRIMENTO 

MÉDIO (mm)
PESO MÉDIO (g) PESO TOTAL DA 

AMOSTRA (g)
KATSHUSIRO MARU 6 90 95,5 5,66 509,45

PASSARINHO IV 117 40,22 0,54 62,99
SANTA FÉ 04 119 46,22 0,97 115,02

média 108,67 60,65 2,39 229,15

Amostragem Biológica de Isca-viva de sardinha-verdadeira – FEV/04

Fonte: CEPSUL/IBAMA, 2002

CEPSUL

OS NÚMEROS DAOS NÚMEROS DA
ISCAISCA--VIVAVIVA CEPSUL

COMO ORDENAR COMO ORDENAR 
A ATIVIDADE ???A ATIVIDADE ???

REDUZINDO O REDUZINDO O 
ESFORÇO ESFORÇO 

SOBRE O NÚMERO SOBRE O NÚMERO 
DE ORGANISMOSDE ORGANISMOS

COMO ???COMO ???
CAPTURANDOCAPTURANDO

ISCAS COMISCAS COM
TAMANHO E PESOTAMANHO E PESO

MAIORESMAIORES

PORQUE ???PORQUE ???
2 TON DE ISCA2 TON DE ISCA--VIVAVIVA

/ VIAGEM/ VIAGEM
MÉDIA: 2,39gMÉDIA: 2,39g 1 MILHÃO DE1 MILHÃO DE

JUVENIS/VIAGEM
2 TON DE ISCA2 TON DE ISCA--VIVAVIVA

/ VIAGEM/ VIAGEM
MÉDIA: 5 gMÉDIA: 5 g 400.000400.000

JUVENIS/VIAGEMJUVENIS/VIAGEM

RELAÇÃO PESO x COMPRIMENTO DA ISCA-VIVA

WT = 0,1082e0,0427LT

R2 = 0,9575
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Fonte: CEPSUL/IBAMA, 2002

OS NÚMEROS DAOS NÚMEROS DA
ISCAISCA--VIVAVIVA CEPSUL

BAIXO RENDIMENTO
↑ N e ↓ BIOMASSA

MAIOR RENDIMENTO
BOM TAMANHO 
PARA ISCA-VIVA
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OS NÚMEROS DAOS NÚMEROS DA
ISCAISCA--VIVAVIVA CEPSUL

MAS COMO MAS COMO 
CONTROLAR O CONTROLAR O 

TAMANHO MÍNIMO TAMANHO MÍNIMO 
DE CAPTURA ???DE CAPTURA ???

PROTEGENDO O PROTEGENDO O 
PERÍODO DE CAPTURAPERÍODO DE CAPTURA

QUE AS ISCAS QUE AS ISCAS 
APRESENTAM APRESENTAM 

BAIXO RENDIMENTOBAIXO RENDIMENTO

PERÍODOS DE PERÍODOS DE 
DEFESODEFESO

CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
CEPSUL

A sardinhaA sardinha--verdadeira verdadeira ((SardinellaSardinella brasibrasi--
liensisliensis) ) é responsável pela manutenção de é responsável pela manutenção de 
duas importantes modalidades de pesca: duas importantes modalidades de pesca: 

(1)(1) Pesca do atum com vara iscaPesca do atum com vara isca--vivaviva

(2)(2) Pesca de cercoPesca de cerco

TratamTratam--se de duas cadeias de processamento se de duas cadeias de processamento 
industrial do pescado, dependentes, quase industrial do pescado, dependentes, quase 
que exclusivamente de um único recurso que exclusivamente de um único recurso 

pesqueiro.pesqueiro.

PRODUÇÃO DE SARDINHA (SC) E ATUM ENTRE OS 
ANOS DE 1982 E 2002
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CEPSUL
CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

02 RECURSOS 

02 RECURSOS 

01 ESPÉCIE

01 ESPÉCIE

RECOMENDAÇÕESRECOMENDAÇÕES
CEPSUL

• Busca de alternativas ao uso da sardinha-
verdadeira como isca-viva para a captura de 
atuns e afins;

• Não utilização de espécie exótica como 
alternativa de isca-viva;

• Definição de defeso específico para a captura 
de iscas, visando aumentar o rendimento e 
reduzir o esforço sobre o estoque de juvenis;

CEPSUL

FIM

OBRIGADO PELA ATENÇÃO


